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Resumo 

As cerâmicas vidradas e comuns são particularmente abundantes nos sítios arqueológicos dos períodos históricos (desde o início da colonização até o primeiro quarto do século vinte). Esses produtos são oriundos de diversas tradições ceramistas da Europa que, por sua vez, são tipologicamente e cronologicamente bem conhecidas no velho continente e servem, em muitas ocasiões, de elemento de datação. Esse material é, particularmente, mal conhecido no Brasil. Poucos trabalhos foram realizados e estes, em geral, são pontuais, ultrapassando raramente o simples catálogo de formas. Seguindo os estudos europeus, propomos um estudo sistemático desse material cerâmico focando nas variações temporais das suas características tecno-morfológicas. O objetivo principal é a elaboração de uma tipo-cronologia e a caracterização precisa das produções. Com essas ferramentas aas cerâmicas vidradas e comuns poderão servir de elementos de datação analógica. Além disso, este estudo é uma condição sine qua non para outros estudos sobre função,usos sociais, hierarquia social e intercâmbios. O material conservado no LEPAN constitui uma ótima base de trabalho. O material fragmentado será remontado para obtenção de formas completas e classificado associando critérios morfológicos e tecnológicos. Classificar e caracterizar essas produções cerâmicas tão freqüentes nos sítios históricos permite preencher uma lacuna importante da arqueologia brasileira, refinar as cronologias locais e regionais e oferecer bases confiáveis parta estudos do ambiente sociocultural destas. O projeto resultará na criação de um protocolo de descrição e na elaboração de uma metodologia particular. Paralelamente, o projeto permite treinar os estudantes do curso de arqueologia na aplicação das técnicas e reflexões adquiridas nas aulas. Ao criar subprojetos com certa autonomia, os estudantes aprenderão a desenvolver problemáticas de pesquisa, elaborar estratégias de análise e divulgar resultados para a comunidade científica e a comunidade em geral.
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